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ESTÉTICA, CENA E SENTIMENTO NA ADAPTAÇÃO TELEVISIVA DE 

O CONTO DA AIA, DE MARGARET ATWOOD
João Vítor Souza Santos

Munike Martins Bonet

A pesquisa aqui apresentada se ocupa de analisar a primeira temporada da adaptação de O conto da aia (2017), romance da escritora canadense Margaret Atwood lançado em 1985. A obra se trata de um romance distópico que traz como enredo uma revolução teocrática do século XXI. Ambientado em meio a uma guerra civil ainda em curso, onde as mulheres perderam os seus direitos básicos como o controle sobre seu próprio corpo, vivem sob as leis baseadas no antigo testamento através do governo totalitário cristão da república de Gilead e são vítimas de forte opressão. A adaptação cinematográfica foi lançada em 2017 pelo serviço de streaming Hulu, e contou com a participação da escritora no processo de roteirização, e ao longo de quatro temporadas vem recebendo um notório acervo de premiações, como o de melhor roteiro de série de drama. Nosso objetivo é observar como os roteiristas transpuseram para a tela elementos marcantes do romance, especialmente, as emoções da protagonista Offred. O romance conta com um narrador onisciente de terceira pessoa que descreve as cenas para o leitor. Em se tratando da série, não temos o mesmo recurso, logo, a transposição das emoções da protagonista fica a cargo da linguagem não-verbal, como o figurino utilizado nas cenas, a trilha sonora, e muito especialmente, os recursos não-verbais dos quais a atriz que interpreta a protagonista lança mão. A fim de sustentar nossa análise tomamos por base as pesquisas de Emília Maria Da Conceição (2011), Alice de Araújo Nascimento Pereira (2018) e Yanic Diener Braga (2019). O livro entrelaça diálogos aos acontecimentos da narrativa construindo um enredo de teor bastante denso e marcante, muito próprio das distopias. A série, não se valendo dos mesmos recursos narrativos, consegue captar a essência do romance e inclusive expandir o enredo explorando ambientes que na obra literária são apenas citados.
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